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Berço de 

No DF, os Centros Olímpicos e Paralímpicos 
são considerados grandes formadores 
de atletas e essenciais para o fomento 

do esporte na capital. Em São Sebastião, 
é oferecido o goalball, desenvolvido 
exclusivamente para pessoas com 

deficiência visual

E
m época de Olimpíadas, atletas do 
mundo todo, de todas as idades, 
sentem-se ainda mais motivados 
a se dedicarem aos esportes. São 

talentos que, na maioria das vezes, sur-
gem na infância e são aprimorados em 
escolas ou clubes. No Distrito Federal, 
os Centros Olímpicos e Paralímpicos 
(COPs) são considerados berços de pro-
messas para o esporte.

Há 12 COPs no DF: Brazlândia, Cei-
lândia (P Norte e Setor O), Estrutural, 
Gama, Recanto das Emas, Riacho Fun-
do 1, Samambaia, Santa Maria, São Se-
bastião, Sobradinho e Planaltina, que 
atendem cerca de 40 mil pessoas, de 
acordo com a Secretaria de Estado de 
Esporte e Lazer (SEL). Esses espaços vi-
sam o aprimoramento de habilidades, 
a melhoria da qualidade de vida da po-
pulação e a inclusão social.

Entre os serviços oferecidos estão: 
aulas de natação, futebol society, bas-
quete, vôlei, ginástica e artes marciais; 
programas de inclusão e desenvolvi-
mento para pessoas com deficiência; 
atividades recreativas e de lazer para to-
das as idades, acompanhadas de profis-
sionais qualificados.

Para o secretário da pasta, Rena-
to Junqueira, esses espaços são fun-
damentais para fomentar o esporte e 
promover o desenvolvimento de no-
vos talentos. “Em pleno ano olímpico, 
estamos comprometidos em expandir 
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Adryan Eduardo do Santos, 
12 anos, é uma das promessas 
da natação brasiliense. Em 
novembro, irá a São Paulo, 
para a etapa nacional das 
Paralimpíadas Escolares
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A diretora do COP de São Sebastião, Camila Meireles, com a equipe

essas iniciativas”, afirma ao Correio. Re-
nato adianta outras regiões que serão 
contempladas com o complexo espor-
tivo. “A previsão é de que, em breve, seja 
assinada uma ordem de serviço para a 
construção de mais um COP que aten-
derá Paranoá e Itapoã”, diz.

Inclusão

A diretora da unidade de São Sebas-
tião, Camila Meireles, enfatiza que o es-
porte salva vidas. “Somos uma equipe 
muito unida. Por isso, temos colhido 
bons frutos”, avalia. Segundo ela, o COP 
da cidade é referência em diversas mo-
dalidades. O goalball, esporte paralím-
pico desenvolvido exclusivamente para 
pessoas com deficiência visual, é ofer-
tado somente nessa unidade.

Responsável pela Coordenação da 
Pessoa com Deficiência (CPD) do com-
plexo em São Sebastião, Gabriel Siquei-
ra foca na parte física, técnica e tática 
dos alunos de goalball. “Tentamos pre-
pará-los também no aspecto mental e 
psicológico, que nesse jogo pesa muito, 
por ser um esporte totalmente estratégi-
co”, explica. A equipe foi campeã regio-
nal e brasileira. Nos últimos dois anos, o 
grupo foi vice-campeão nacional. 

O professor revela a dificuldade em 
inserir esse esporte no COP de São Se-
bastião. “Comecei aqui em 2014 com 
uma atleta somente e foi difícil até colo-
car na grade. Era uma logística que todo 
mundo tratava como impossível. Hoje, 

chegar aqui e ter 20 atletas deficientes 
visuais para eu trabalhar é muito grati-
ficante”, celebra, emocionado.

Apesar das conquistas, Gabriel diz 
que é complicado manter os atletas 
promissores no DF, que acabam sen-
do recrutados para os outros estados, 
em busca de oportunidades melhores. 
“É ruim você perdê-los e ter que co-
meçar de novo. Mas nos apegamos 
mais nessa parte de formação e que-
remos vê-los felizes mesmo. Lutamos 
para que um dia, quem sabe, os mante-
nhamos aqui conosco com uma estru-
tura melhor e bolsas dignas”, comenta.

Sonho

Ésio Júnior, 27 anos, é deficiente vi-
sual e faz parte da equipe de goalball do 
COP de São Sebastião, que se prepara de 
forma intensa para o campeonato bra-
sileiro, competição mais importante do 

ano. O atleta relembra que a modalida-
de contribuiu para que criasse uma per-
cepção de mundo. “Esse esporte ajudou 
demais na minha locomoção, poder ser 
uma pessoa melhor em todos os âmbi-
tos da vida. Eu sempre digo que posso 
fazer qualquer coisa, mas onde me sinto 
à vontade mesmo é quando estou den-
tro da quadra, porque de olhos fechados 
é onde eu mais enxergo”, destaca.

Em ano de Olimpíadas, Ésio tem um 
estímulo maior para treinar, pois alme-
ja chegar aos jogos um dia. “O sonho de 
qualquer atleta é treinar muito para es-
tar lá com a Seleção. Temos muito orgu-
lho de ter a melhor Seleção do mundo e 
que está indo a Paris para buscar o ou-
ro. Espero, de coração, que na próxima 
eu esteja lá também”, enfatiza.

Promessa

Adryan Eduardo do Santos, 12, é 

considerado uma das promessas da na-
tação brasiliense. O adolescente venceu 
recentemente o Meeting de natação do 
DF. Em novembro deste ano, irá a São 
Paulo, para a etapa nacional das Para-
limpíadas Escolares. O nadador nasceu 
com uma má formação congênita de 
membros, mas isso não foi impeditivo 
para praticar esporte. Adryan também 
sonha em chegar aos Jogos Paralímpi-
cos. “Estou todo dia treinando para rea-
lizar isso. Quero mostrar para o mundo 
que o Brasil é um país que tem ótimos 
atletas. Fico muito feliz porque há mui-
tas pessoas que me apoiam. Quem sa-
be um dia posso ser medalhista ou, até 
mesmo, campeão olímpico.”

Mãe de Adryan, Alessandra dos San-
tos se sente honrada pelo filho. “A única 
palavra que eu sempre digo é gratidão, 
porque tenho meus dois pés e não sei 
nadar, então, ele é nosso orgulho. Esta-
mos trabalhando para ver ele deslan-
char. Converso muito com ele sobre a 
questão de estudo também, porque ele 
tem que ter uma profissão além do es-
porte. Ele está sendo preparado para ser 
um grande homem, que respeita, cui-
da, é gentil e protege as mulheres, por-
que ele é criado por três”, conta.

O professor Edson Tavares acompa-
nha o atleta e se sente muito feliz por 
estar lapidando o talento do adoles-
cente. “Fico muito grato porque é um 
sonho de qualquer professor ou técni-
co poder ter isso em suas mãos. Nós tra-
balhamos para transformar as vidas e o 
nosso objetivo é transformá-lo em uma 
potência no esporte”, garante.

atletas

Ésio Júnior (C) se prepara para 
o campeonato brasileiro de 
goalball e diz que esse esporte 
mudou a vida dele


